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SINDICATO REUNE-SE COM OS RH DA MEDIA CAPITAL 

STT SUGERIU QUE A ADMINISTRAÇÃO ESCUTE OS 

TRABALHADORES E EM DIÁLOGO ACEITE COMO 

SOLUÇÃO A MANUTENÇÃO DA DIRECÇÃO DE 

OPERAÇÃO E MEIOS NA TVI 

CEDÊNCIA OCASIONAL DE TRABALHADORES DA TVI 

PARA A EMAV É UM CAMINHO SEM VOLTA 
 

Uma Delegação do STT, com a presença de um assessor jurídico do Sindicato, reuniu-se, na 

passada 5ª feira, dia 17 de Março, com a CT da TVI e um conjunto de trabalhadores da Direcção de 

Operação e Meios. 

Seguidamente, acompanhados pela CT e por um trabalhador designado para representar os 

envolvidos, reunimos com os RH da Media Capital, para recolha de informação, avaliação da 

proposta de cedências ocasionais e procura das soluções para estes trabalhadores e para o futuro 

dos seus postos de trabalho. 

Apercebemos que esta decisão de gestão de “transferir” 76 trabalhadores da TVI para a EMAV 

(Empresa de Meios Audiovisuais) através da Cedência Ocasional como sendo uma decisão de 

sentido único, uma estrada sinuosa sem volta. O STT tem dúvidas é que não venham mais 

cedências atrás desta. 

Sensibilizámos a gestão para o sentimento de injustiça e de mero “bem transacionável” que os 

trabalhadores sentem, ainda mais, depois de uma dedicação exemplar e extenuante em quadro de 

pandemia Covid-19 nos últimos 2 anos (2020/2021), sempre a pensar no melhor para a TVI. 

Apelámos para que em diálogo aceitem a suspensão do processo e a manutenção destes 

trabalhadores na TVI, empresa com a qual sempre mantiveram e mantêm o seu contrato de 

trabalho. 

O STT lembrou que de acordo com o Artigo 425º do Código do Trabalho, a empresa deverá solicitar 

à Comissão de Trabalhadores da TVI um Parecer Prévio sobre esta reorganização. Sabemos que o 

parecer da CT não é vinculativo, mas permite a recolha de informação detalhada e respostas a 

muitas perguntas que os trabalhadores procuram. 

CEDÊNCIA OCASIONAL PARA A EMAV UMA ANTECÂMARA 

PARA A TRANSMISSÃO OU PARA A CESSAÇÃO DE CONTRATO 

DE TRABALHO COM DATA MARCADA PERGUNTOU O STT? 

 
O STT não concorda que os trabalhadores envolvidos tenham de aceitar a Cedência Ocasional 

porque a alternativa é serem transmitidos para a EMAV através de um processo de Transmissão de 

Estabelecimento. ISTO DO VÃO A BEM OU VÃO A MAL, NÃO PODE SER A SOLUÇÃO! 

Os representantes da Media Capital esforçaram-se por transmitir uma visão positiva deste processo 

e disseram-nos inclusive que os contratados a prazo que existem na Direcção de Operações e 
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Meios vão passar a ter um contrato efectivo na EMAV, bem como outros trabalhadores com vínculos 

precários, cuja situação está em análise. 
 

Sem hipocrisia o STT assumiu que a Média Capital tem o DIREITO de se reorganizar e convidar os 

trabalhadores da TVI a passarem para uma Empresa com a qual tem uma relação societária 

(interempresarial), através do instituto da Cedência Ocasional, mas também assumimos, sem 

reservas, que os trabalhadores têm a LIBERDADE de não aceitar a cedência. 

Lembrámos os RH que o enquadramento jurídico que permite a cedência dos trabalhadores obriga 

que o trabalhador dê a sua concordância por escrito. 
 

Em relação à Transmissão, palavra que tem circulado como hipótese de Plano B da empresa, 

recordámos aos RH que a Transmissão de Estabelecimento é um processo mais exigente, obriga 

que seja demonstrado que a referida Direçcão de Operação e Meios constitui uma Unidade 

Económica Autónoma e impõe que sejam transmitidos todos os activos que integram a dita unidade 

produtiva em termos de equipamentos, ferramentas de trabalho e trabalhadores. Seguidamente 

seria preciso cumprir os prazos legais, pedir parecer à CT, esperar pelo parecer, e ainda, aguardar 

que os trabalhadores envolvidos não exerçam o direito de oposição previsto na legislação desde as 

alterações de Março de 2018 (Artigo 286º-A do Código do Trabalho). 
 

O STT vai de forma responsável continuar a acompanhar este processo e em conjunto com os 

trabalhadores, decidir a estratégia que melhor serve os direitos e interesses de todos, de quem não 

aceitar ser cedido e dos que eventualmente aceitem. 
 

Mostrámos abertura para o diálogo e iremos continuar a analisar juridicamente o texto do Acordo de 

Cedência Ocasional de forma a introduzir as alterações que melhor protejam os trabalhadores que 

venham a concordar com a cedência. É imperioso regular a possibilidade de regresso à TVI por 

iniciativa da cedente (TVI), da cessionária (EMAV) e também do próprio trabalhador. 
 

O STT irá procurar, em dia a confirmar, agendar uma Reunião de Trabalhadores da Direçcão de 

Operação e Meios da TVI, ao abrigo das horas para Plenários previstas no Código do 

Trabalho (15 horas anuais), para tentar escalpelizar as dúvidas e inquietações dos trabalhadores e 

decidir os passos seguintes. 

SÓ UNIDOS OS TRABALHADORES SAIRÃO VITORIOSOS DESTA 

"LUTA" 

OS SINDICATOS QUE TÊM ASSOCIADOS NAS EMPRESAS DA MEDIA CAPITAL, EM 

CONJUNTO COM OS TRABALHADORES, DEVEM UNIR ESFORÇOS PARA 

PROCURAR NEGOCIAR COM A ADMINISTRAÇÃO UM IRCT (INSTRUMENTO DE 

REGULAMENTAÇÃO COLECTIVA DE TRABALHO) QUE REGULE E GARANTA 

RELAÇÕES LABORAIS ESTÁVEIS, JUSTAS E CLARAS PARA TODOS OS 

TRABALHADORES 

SINDICALIZA-TE NO STT 

STT, 87 ANOS DE INTERVENÇÃO, UNIDADE E TRABALHO 

21.03.2022 
A DIRECÇÃO DO STT 
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